
ESTADO DE PERNAMBUCO

POLÍCIA  MILITAR

DIRETORIA DE GESTÃO DE PESSOAS

Terça-feira – Recife, 08 de Junho de 2010 - DGP  nº  A 1.0.00.106

BOLETIM INTERNO DA DGP

Para conhecimento desta Diretoria e devida execução, publico o seguinte:

1ª P A R T E

I – Serviços Diários

Para o dia 09 (Quarta-feira)

(Sem Alteração)

2ª P A R T E

II – Instrução

(Sem Alteração)
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3ª P A R T E

  
III – Assuntos Gerais e  Administrativos   

(Sem Alteração)

4ª P A R T E

IV – Justiça e Disciplina 

2.0.0.ALTERAÇÃO DE INATIVO
         

2.1.0.De Sargento

2.1.1.Despacho do Diretor de Gestão de Pessoas

Origem: Portaria do Comando do 5º BPM, nº 045 de 03 de agosto de 2009.
Sindicante: 1 Sgt. QPMG/ Mat. 930670 - 6– JORGE DAVID DE MEDEIROS.
Sindicado:  3º Sgt. RRPM / Mat. 18222 – 2 – JOÃO BATISTA MARQUES GOMES.
Fato a apurar: Possível alteração cometida pelo sindicado.

Vem à apreciação deste Diretor de Gestão de Pessoas a cópia dos autos da Sindicância, bem 
como a solução dada a mesma, instaurada com o objetivo de apurar as circunstâncias do fato constante no 
Mem.  095,  2ª  Seção do 5º  BPM, datado de 22 de julho de 2009,  a respeito de possível  alteração do 
Sindicado disposto nas fls. 04 à 06  do procedimento administrativo disciplinar em epigrafe.

O  Encarregado  do  procedimento  investigatório  concluiu  seu  múnus,  trazendo  a  lume,  em 
Relatório de fls. 017 à 019, a cujos termos me reporto, que o sindicado não cometeu nenhum crime de 
natureza militar, bem como transgressão disciplinar, opinião corroborada pela autoridade instauradora, em 
solução ao presente processo administrativo.

Da análise acurada das peças encaminhadas chegou-se ao entendimento de que no dia 22 de 
julho de 2009, o Sr. ANTÔNIO CAVALCANTI COELHO, compareceu a EPTTC, afim de denunciar o 
Sindicado, que tinha feito ameaças em desfavor do mesmo, o denunciante foi orientado a informar o caso 
ao Comando do 5º BPM.

Diante os fatos apurados foi observado que o denunciante tem 02 (dois) veículos agregados a 
Prefeitura de Dormentes,  para efetuar outras atividades que não a de transporte de passageiros,  porém 
estava transportando passageiros irregularmente, fato este que causou insatisfação não só do Sindicado que 
é registrado na EPTTC, como também dos demais filiados que fazem transportes de passageiros nesta 
região devidamente cadastrados, ao presenciar a prática indevida de transporte de passageiros efetuada pelo 
denunciante, o miliciano eufórico ameaçou prender o veículo do mesmo ou furar o pneu para ele não mais 
transportar passageiros, fato este exposto pelo Sr. ANTÔNIO, porem o mesmo afirmara em termo que não 
sofreu nenhum constrangimento moral e nem tampouco ameaça de agressão física por parte do Sindicado e 
que iria procurar se regularizar para evitar futuros transtornos administrativos
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Por fim, ficou evidenciado no bojo dos autos do procedimento administrativo que o sindicado 
não agiu de forma que compromete-se o nome da corporação bem como com os princípios da moral e da 
ética, haja vista que o mesmo estava totalmente regularizado buscando apenas impedir um serviço irregular 
na Cidade , não configurando com isso, o cometimento de  crime militar ou transgressão disciplinar.

 Diante o exposto,  este Diretor de Gestão de Pessoas resolve:

 1. Concordar com a proposta de Solução do Comandante do 5º BPM;
 2. Deixar de punir o 3º Sgt. RRPM / Mat. 18222 – 2 – JOÃO BATISTA MARQUES GOMES 

por não ter sido verificado o cometimento de transgressão disciplinar ou crime de natureza militar;
 3.  Remeter cópias desta decisão à Corregedoria Geral da SDS e ao Comandante do 5º BPM;
 4. Arquivar cópia dos autos na DGP-7;
 5. Publicar esta decisão no Boletim Interno/ DGP.

2.2.0.De Cabo

2.2.1.Despacho do Diretor de Gestão de Pessoas

Origem: Portaria  do Comando do16º BPM de nº 025 datada de 09 de setembro de 2009. 
Sindicante: Cap. QOPM⁄ Mat. 22337 - 9 – EDILSON ROGÉRIO MARCOS DE MELO.
Sindicado:   Cb. RRPM ∕ Mat. 603504 - 3 – ZACARIAS IZAAC DE OLIVEIRA.
Fato a apurar: Possível alteração cometida pelo sindicado.

    
Vem à apreciação deste Diretor de Gestão de Pessoas Cópias dos autos da Sindicância acima 

descrita,  bem como da solução dada à mesma  e do Relatório,  instaurada com o objetivo de apurar as 
circunstâncias do fato constante no Of. 1051/DGP-8/SS-SIND  e seus anexos, datado de  13 de agosto de 
2009,  a respeito de alteração de Graduado disposto na folha 05 do procedimento administrativo disciplinar 
em epígrafe.

Encarregado do procedimento Investigatório concluiu seu múnus trazendo a lume , em Relatório 
de fls. 98 - 105, a cujos termos abaixo me reporto,  que a presente apuração não identificou transgressão 
disciplinar praticada por parte do sindicado. 

Da análise das peças que compõem os autos, verifica-se que no dia 16 de dezembro de 2008, o 
Sr. PEDRO PAULO SOARES DA CUNHA, compareceu na Ouvidoria da Secretaria de Defesa Social, 
afim de denunciar o sindicado a cerca de possível agressão física perpetrada pelo miliciano contra sua 
pessoa na comunidade do Coque,  próximo as empresas  Rediesel  e Tecorel,  situadas na Rua Imperial, 
Bairro de São José – Recife – PE, o Sr. PEDRO afirmara que no dia 15 de dezembro de 2008, ao retornar 
da  padaria,  foi  esbarrado  pelo  policial,  chegando  a  derrubar  sua  sacola  de  pão,  e  que  o  Sindicado 
encontrava-se com uma arma na cintura, quanto a acusação de agressão física sofrida pelo denunciante, 
existem  contradições  marcantes  nas  narrativas  do  Sr.  PEDRO  e  testemunhas  arroladas  pelo  mesmo, 
conforme a seguir: não há prova real da dita agressão, pois não foi prestada queixa nos órgãos competentes 
e nem tampouco realizado exame de corpo e delito; a vítima afirmou por termo assinado na Ouvidoria 
quefoi “ ESBARRADO” pelo Sindicado e nos autos da presente sindicância muda sua versão e diz que 
sofreu uma “COTOVELADA”, a testemunha de acusação de nome JANEIDE MARIA DA SILVA, amiga 
da filha da Vítima afirmara em seu depoimento que o sindicado no ano de 2006 agrediu fisicamente o Sr. 
PEDRO com um “TAPÃO”, situação esta em que a filha da vítima estava presente e em seu depoimento 
não  fez  menção  a  suposta  agressão,  afirmando  que  houve  um desentendimento  por  conta  de  boatos 
amorosos envolvendo o Sindicado, nesta Sindicância vale salientar que a vítima afirma que o miliciano 
nunca apontou arma para o mesmo, por sua vez a filha Srª SANDRA VALÉRIA procurou a justiça comum 
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nunca apontou arma para o mesmo, por sua vez a filha Srª SANDRA VALÉRIA procurou a justiça comum 
acusando o Sindicado de assédio sexual,  e  que perante a justiça não provou o alegado,  pelo contrário 
deixou extinguir o processo judicial, por inépcia.

Destarte  essa  ações  judiciais,  existem  registros  de  Ocorrência  em  diversas  Delegacias 
registradas pelo Sindicado ao londo de 2007 e 2008, constantes nas fls.39 – 42 dos autos desta sindicância 
em  desfavor  do  Sr.  PEDRO  PAULO  SOARES  DA  CUNHA  (  ameaça)  e  sua  filha  Srª  SANDRA 
VALÉRIA DA CUNHA ( Calúnia, Difamação e Injúria),  demonstrando o miliciano que procurou meios 
legais para resolução de lide.

Diante do exposto, constata-se no bojo dos autos do procedimento administrativo por parte do 
sindicado, carência de elementos que nos conduzem a incidência de transgressão disciplinar, por parte do 
sindicado, restando, contudo no devido arquivamento dos autos conforme a norma vigente prever.

Diante o exposto, este Diretor de Gestão de Pessoas resolve:

1. Concordar com os termos constantes da solução proposta;
2. Deixar de punir disciplinarmente o Cb. RRPM/ Mat. 603504 – 3 ZACARIAS IZAAC DE 

OLIVEIRA, diante da inexistência de provas das acusações elencadas na denuncia;
3. Remeter cópias do Relatório, Solução e desta decisão à Corregedoria Geral da SDS e ao 

Comando do 16º BPM;
4. Providenciar o devido arquivamento da cópia dos autos e desta decisão, nos assentamentos do 

Sindicado na DGP-7;
5. Publicar esta decisão em Boletim Interno desta DGP.

        

                                    _____________________________
HEITOR DE SOUZA LUNA – CEL PM

 Diretor de Gestão de Pessoas 
                                       

 

CO N F E R E: 

____________________________________
ELISIO CRISTOVÃO DE MELO VIANA

 Diretor Adjunto da Diretoria de Gestão de Pessoas

  
Difusão: DGP-1, DGP-2, DGP-3, DGP-4, DGP-5, DGP-6, DGP-7, DGP-8, DGP-9, DGP-10 e Subchefia do 
EMG.

MENSAGEM BÍBLICA
“Se ando meio à tribulação, tu me refazes a vida; estende a mão contra a ira dos meus inimigos; atua detra 
me salva.” (Salmo 119.7)


